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Ementa: 

Desenvolvimento e capacidades. Novas percepções do rural na relação campo-

cidade. Desenvolvimento territorial. Multifuncionalidades dos espaços rurais; 

oportunidades para empreendimentos singulares. Novos atores sociais e suas 

implicações no desenvolvimento territorial (assentados, neorreais, agricultores 

familiares, prestadores de serviços etc.). Serviços ambientais e dinâmicas 

territoriais: novas perspectivas. Políticas de modernização dos espaços regionais 

e suas diferentes escalas. As políticas públicas no Nordeste: do assistencialismo 

(velho e novo) às diversas intervenções de mudança sub-regionais. 

 

Objetivos: 

Promover discussões atualizadas sobre as dinâmicas sociais em que o território se 

constitui de sua maior referência; 

Desvelar a concepção dicotômica rural/urbana e os entendimentos mais 

adequados às relações dos espaços rurais com as pequenas cidades, 

particularmente; 



Diferentes aportes metodológicos para classificação rural/urbana e suas 

implicações nas intervenções; 

Refletir sobre as estruturas de mediação que norteiam as relações de poder, 

dominação e reprodução de mando nos territórios e suas implicações nas 

dinâmicas regionais; 

 

 

Competências e habilidades: 

Desenvolver com os alunos a capacidade de reflexão sobre as investigações nos 

espaços territoriais, tendo como referência, além dos objetos materiais, as 

estruturas de mediação que regulam e dão sentido à vida social e às escolhas. 

 

 

 

Metodologia: 

O curso será desenvolvido através de 15 aulas síncronas de 2 hora, por meio de 

encontro virtual, às quintas-feira de 14h às 16h e com atividades assíncronas 

estabelecidas via SIGAA, mas podendo usar Whatsapp como canal de informação 

adicional. 

 Serão organizadas as leituras de textos apropriados. Os alunos deverão participar 

conforme solicitados pelas dinâmicas elaboradas para o chat pelas professoras. As 

aulas assíncronas serão compostas por vídeo-aulas, conferências e trabalho de 

leitura de textos, dos quais serão solicitados atividades, tais como: resenhas, 

resumos ampliados, esquemas, infográficos e vídeos. Estas atividades serão 

discutidos no início de cada sessão síncrona. 

. 

 

Avaliação: 



As avaliações individuais terão como base o desempenho dos alunos dentro das 

possibilidades apresentadas anteriormente, sempre no sentido da formação de um 

novo pesquisador ou de um futuro profissional dedicado à temática do curso; Serão 

observados os seguinte itens: 

- participação nas discussões das atividades assíncronas; 

- participacao nos fóruns de discussão; 

- apresentação de um texto nas aulas virtuais. 

A avaliação final será completada através da produção de um artigo elaborado a 

partir do interesse de pesquisa do aluno, utilizando o referencial teórico da 

disciplina. Opcionalmente também pode ser elaborado um relatório 

consubstanciado de avaliação do curso em todas as suas etapas. 

Na última sessão será realizada uma avaliação geral do curso com a participação 

do grupo. 

 

 

PROGRAMA DO CURSO: 

 

SESSÕES 

síncronas  

TEMAS DATA 

Primeira 

aula 

Instituições e mudanças: agentes e estrutura  

Segunda 

aula 

 

As perspectivas atuais das mudanças sociais.  

Terceira 

 

aula 

Concepções de desenvolvimento: possibilidades 

da expansão das capacidades frente ao 

mainstream. 

 

Quarta 

aula 

Recentes experiências de desenvolvimento no 

Brasil e desenvolvimentismo no século XXI. 

 

 



Nordeste brasileiro: do apogeu de um espaço 

colonial à construção de um espaço regional. 

 

. 

Quinta 

aula 

Territórios: dinâmicas e configurações territoriais.  

Sexta 

aula 

 

Dinâmicas do meio rural nas relações com as 

cidades: novas (e velhas) ruralidades. A 

importância das cidades médias na atualidade. 

 

Sétima aula 

 

Pluriatividades e Multifuncionalidades: 

oportunidades para empreendimentos singulares 

 

Oitava 

Aula  

Novos (e velhos) atores no meio rural: 

possibilidades de novas configurações. 

Mediação e Mediadores no meio rural. A questão 

da participação mediada e institucionalizada. 

 

Nona aula Políticas territoriais no Brasil: os casos do 

PRONAT e do PTC. 

 

Décima  

 

Aula  

Questões de gênero e geracionais: o problema da 

sucessão rural.  A questão de gênero nos 

conselhos territoriais. 

 

 

Décima primeira 

 

Ocupação dos espaços rurais no século XXI: da 

produção de energia alternativa à especulação 

imobiliária e implicações na soberania nacional e 

na gestão dos territórios  

 

Décima segunda 

 

 

Políticas públicas e inserção da agricultura 

familiar. Sistemas alimentares sustentáveis. 

 

 

Décima terceira 

 

Mercados institucionais e políticas públicas  



Décima quarta Os efeitos da pandemia no meio rural : 

agricultores familiares e os Pescadores/ 

pescadoras do litoral  

 

 

Décima quinta 

 

Reflexões e debates sobre as questões 

pontuadas. 

Avaliação. 
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